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COMUNICADO
Em conformidade com a Lei Complementar nº 846, de 04-6-1998

OSS: Fundação Faculdade Regional De Medicina De São José Do Rio Preto

UNIDADE GERENCIADA: Instituto de Reabilitação Lucy Montoro SJ RIO PRETO

CNPJ. 60.003.761 /0005-52

POSIÇÃO PATRIMONIAL DE 31 DE DEZEMBRO DE 2025 (Em reais).
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Circulante
Caixa e equivalentes de caixa
Aplicações Financeiras
Estoques
Adiantamentos a fornecedores
Adiantamentos a funcionárfos
Impostos a recuperar
Outros créditos

Não circulante
Dep6sitos judiciais
Imobilizado
Intangível

fota! do ativo

Nota
explicativa

4
4
5

2025

39.149
5-447-428
409.961

419
125-393

163
86.874

6.109.387

20.870
3.801.087

85.639
3.907.597

2024

447
357.819
643-418

78.506
163

3.71$
1.084.071

Nota
explicativa

Circulante
Fornecedores
Obrigações trabalhistas e sociais
Obrigações fiscais e tributárias
Outras contas a paga,
Recursos de Projetos - Ent Püblic. Nacion.

Não drrnlante
Bens em comodato

2025 2024

344.853 557.336
1.547.259 1-302-409

14.424 19.288
28L546 48_1[2

5-447-428 68.364
7.635.509 1.995.509

3.884.523 3.835.986
3.884.523 3.835.986

(1.504.507) (889.824)
1-459 1-459

(1.503.048) (888.365)

10.016.984 4.943.1314.943.131 Total do passivo e p.atrunônio líquido

20.870
3.752.550

---~8~5~-6~3~9_' IPatrimônio Social
3.S59.060 Patrimônio Social

Ajuste de avaliação Patrimonial
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Receita operacionais
R e c eitas contratos d e g e s t ão h osp i t al ar

Receita operaciona] liquida

Resultado Bruto

Despesas/ receitas operacionais
Despesas Gerais e Administrativas
Outras receitas e despesas, liquidas

Receitas Financeiras
Despesas financeiras
Resultado financeiro liquido

Dé:ficiit do exercício

Nota
exp.J!icativa

11

12
13

14

2025

13.380.000
13.380.000

l.770.359

(2.401 ..241)
(59'.461)

(2.460.702),

82.835
(7.176)

(11.463.100)

1.139.204

(2.104.432)
(1 . .519)

,(2.105.952)

113.60.8
(5.884)
]07.724

,(859.023)

Demonstrações do resultado abrangente (Em reaiis)

2025 2024
Lucro liquido do exe:rcirfo
Outros resultados abrangentes
Resultado abrangente do exercício

Recurso de Juros aplicado
Incorporação Resultado acumulado
Resultado do exercicio

Patrimônio
Social

Aju.ste.s d!l (Déficit)/Superárit
avaliação patrim. acumulados

1.459 (859.023)

$59.023
(614.684)

Total

;. Este documento pode ser verificado pelo código 2026.04.10.1.3.35.13.6.1769173
,,..... em https://www.doe.sp.gov.br/autenticidade 2/9

Documento assinado digitalmente conforme MP nº 2.200-2/2001, ~!:
que institui a Infraestrutura de Chaves Públicas (ICP-Brasil). S



2025 2024
Fluxo de caixa das atividades operacionais
Déficit do exercício
Ajustes por:
Lucro liquido ajustado

Variações nos ativos e passivos operacionais
Estoque
Adiantamento a fornecedores
Adiantamento a funcionários
Outros créditos
Depósitos Judiciais
Fornecedores
Obrigações Trnba:l!hlstas e sociais
Obrigações fiscais e tributárias
Outras contas a pagar
Subvenções a aplicar
Caixa liquido oriundo das atividades operacionais

Atividades de investimento
Caixa liquido utilizado pelas atividades de investimento

Atividades de financi:a:mentto
Aplicações financeiras
Caixa liquido oriundo das atividades de fin:mci:unentos

Aumento liquido de ema e equivalentes de caixa

Caixa e equivalentes de caixa no inicio do exercicio
Caixa e equivalentes de caixa no final do exercício

NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS

EXERCÍCIO FINDO EM 31 DE DEZEMBRO DE 2025

233.457
(419)

(46.886)
(83.155)

(212.484)
244.850
(4.864)

233.433
5.379.063
5.l28.3H

(5.089.609)
(5.089.609)

447
39.149

4058
877.228
(20.870)
169.569
(6.543)
(5.682)
(81.989)

(1.875.752)
(1.859.484)

1.858.597
1.858.597

1.334
447

Contexto operacional

A Fundação Faculdade Regional de Medicina de São José do Rio Preto ("Entidade"), denominada
resumidamente de FUNFARME, é uma entidade civil, com personalidade jurídica de direito privado,
sem fins lucrativos, com autonomia administrativa, financeira e patrimonial. Foi criada em
12/06/1967, com sede e foro em São José do Rio Preto, Estado de São Paulo, tendo por regência o seu
Estatuto Social, Regimento Interno e normas legais aplicáveis.
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A entidade, de caráter beneficente, tem por objetivo exclusivo de utilidade pública a realização direta,
constante e ativa na assistência integral à saúde e ao ensino, a quem dela necessitar, sem qualquer
tipo de preconceitos de origem, raça, sexo, cor, idade e quaisquer outras formas de discriminação,
através do Hospital de Base e demais unidades assistenciais, hospitalares e de ensino existentes e a
serem criadas. O Hospital de Base, mantido pela Entidade, é também utilizado como "Hospital Escola"
em parceria com a Faculdade de Medicina de São José do Rio Preto. Compõem o complexo
FUNFARME o Hospital de Base, Ambulatório de Especialidades, Hospital da Criança e Maternidade -
HCM, Instituto de Reabilitação "Lucy Montara" de São José do Rio Preto (convênio de gestão com o
estado de São Paulo), Hemocentro de São José do Rio Preto, Parque de Estacionamento, Serviço de
Reabilitação "Lucy Montara" na cidade de Fernandópolis (contrato de gestão com o estado de São
Paulo), Ambulatório Médico de Especialidades (AME) na cidade de Fernandópolis (contrato de gestão
com o estado de São Paulo), Hospital Municipal Dr. Domingo Marcolino Braile na cidade de São José
do Rio Preto (contrato de gestão com o município de São José do Rio Preto) e Centro Integrado de
Pesquisa - CIP.

No desenvolvimento de suas atividades possui convênios com organismos públicos nas esferas
federal, estadual e municipal, com destaque para o Sistema Único de Saúde - SUS, mantendo
também convênios de prestações de serviços hospitalares com operadoras de planos de saúde e
equivalentes.

O Instituto "Lucy Montara" de São José do Rio Preto passou a ser gestão da FUNFARME em 2011,
através do Convênio de Parceria com a Secretaria de Saúde do Estado de São Paulo nº processo
001.0500.000056/2011, vigência de 01/09/2011 até 31/08/2016. Após, foram firmados mais dois
processos de números 001.0500.000030/2016, vigência de 01/09/2016 até 31/08/2021 e processo
2021 /29115, vigência de 31/08/2021 até 30/08/2026.

Base de preparação das demonstrações contábeis (Declaração de conformidade com relação às
normas do CPC)

As demonstrações financeiras foram preparadas e estão sendo apresentadas conforme as práticas
contábeis adotadas no Brasil. Todas as informações relevantes próprias das demonstrações
financeiras, e somente elas, estão sendo evidenciadas e correspondem àquelas utilizadas pela
administração na sua gestão.

As práticas contábeis adotadas no Brasil compreendem aquelas incluídas nas normas brasileiras de
contabilidade técnicas gerais (NBC TG) e na norma brasileira de contabilidade aplicáveis a entidades
sem fins lucrativos (ITG 2002 (R1), ambas aprovadas pelo Conselho Federal de Contabilidade (CFC). A
emissão das demonstrações financeiras foi aprovada pelo Conselho de Administração da FUNFARME
em 1 O de abril de 2026.

Resumo das principais práticas contábeis

As políticas contábeis descritas em detalhes a seguir têm sido aplicadas de maneira consistente a
todos os exercícios apresentados nessas demonstrações contábeis:

Base de mensuração: As demonstrações contábeis foram preparadas utilizando o custo histórico
como base de valor, exceto pela valorização de certos ativos e passivos como instrumentos
financeiros, os quais são mensurados pelo valor justo.
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Moeda funcional e moeda de apresentação: Estas demonstrações financeiras são apresentadas em
Real, que é a moeda funcional da Entidade. Todas as informações financeiras são apresentadas em
Real e foram arredondadas para a casa decimal mais próxima, exceto quando indicado de outra
forma.

Uso de estimativas e julgamentos: A preparação das demonstrações contábeis, de acordo com as
práticas contábeis adotadas no Brasil, exige que a administração faça julgamentos, estimativas e
premissas que afetam a aplicação de políticas contábeis e os valores reportados de ativos, passivos,
receitas e despesas. Os resultados reais podem divergir dessas estimativas e julgamentos.

Apuração do resultado: O resultado das operações (receitas, custos e despesas) é apurado em
conformidade com o regime contábil de competência dos exercícios.

Estoques: Os estoques são compostos principalmente por medicamentos, materiais hospitalares e
materiais de consumo utilizados nas atividades assistenciais e operacionais da Entidade São
mensurados pelo menor valor entre o custo de aquisição e o valor realizável líquido, quando
aplicável. Os estoques destinam-se ao consumo interno nas atividades hospitalares, não sendo
mantidos para revenda. A Entidade avalia periodicamente a necessidade de constituição de provisão
para perdas, obsolescência ou deterioração, registrando os ajustes necessários quando identificados.

Imobilizado: Itens do imobilizado são mensurados pelo custo histórico de aquisição ou construção. O
custo inclui gastos que são diretamente atribuíveis à aquisição de um ativo. O custo de ativos
construídos pela própria Entidade incluiu custos de materiais e mão de obra direta, quaisquer outros
custos para colocar o ativo no local e condição necessários para que esses sejam capazes de operar
da forma pretendida pela Administração.

Intangível: Ativos intangíveis adquiridos separadamente são mensurados no reconhecimento inicial
ao custo de aquisição. As licenças de programas de computador (software) e de sistemas de gestão
Empresarial adquiridas são registradas pelo custo e os gastos associados à manutenção destas são
reconhecidos como despesas quando incorridos.

Provisões: Uma provisão é reconhecida, em função de um evento passado, ou se a Entidade possui
uma obrigação legal ou construtiva que possa ser estimada de maneira confiável, e é provável que
um recurso econômico seja exigido para liquidar a obrigação. As provisões são registradas tendo
como base as melhores estimativas do risco envolvido.

Reconhecimento da receita de prestação de serviço: As receitas da unidade decorrem do Orçamento
Anual correspondente ao convênio firmado. Os custos e as despesas são decorrentes das atividades
do Instituto "Lucy Montoro" e são fundamentadas em documentos considerados idôneos.

Receita financeira e despesa financeira: As receitas financeiras abrangem receitas de juros sobre
fundos investidos e variações no valor justo de ativos financeiros mensurados pelo valor justo por
meio do resultado. A receita de juros é reconhecida no resultado, através do método dos juros
efetivos. As despesas financeiras abrangem despesas com multa e juros, tarifas bancárias, descontos
concedidos entre outras.

Caixa e equivalentes de caixa

[025 [Eo2a
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Caixa e equivalente de caixa 39.149 447
Aplicações financeiras 5.447.428 357.819

5.486.577 358.266
Os valores de "Saldos bancários" representam valores com vencimento inferiores a 90 dias,
disponíveis para utilização a qualquer tempo, sem vínculos de impedimento.

As aplicações financeiras são de curto prazo, de alta liquidez, que são prontamente conversíveis em
um montante conhecido de caixa e que estão sujeitos a um insignificante risco de mudança de valor.
As aplicações financeiras referem-se substancialmente a certificados de depósitos bancários (CDBS),
remuneradas a taxas do Certificado de Depósito Interbancário (CDI).

Estoques

São constituídos por medicamentos, materiais hospitalares e de consumo em geral, da própria
entidade, não destinados à venda e sim ao uso hospitalar.

2025 2024
Medicamentos 13.658 99.495
Órteses, próteses e materiais especiais 385.482 508.609
Materiais especiais 5.775 2.750
Rouparia e uniformes- 3.002 5.287
Outros materiais 2.043 27.276

409.961 643.418
Ativo Imobilizado e intangível

Totalizam R$ 3.801, 1 milhões em 31/12/2025, conforme tabela abaixo descrita, com valores
apresentados pelo custo de aquisição e oriundos dos instrumentos assinados com a Secretaria de
Estado da Saúde de São Paulo:

• Termo Aditivo nº 02/2012 - Convênio 001.0500.000056/2011.
• Termo Aditivo nº 02/2022 - Processo SES-PRC - 2021 /29115
• Termo Aditivo nº 02/2023 - Processo SES-PRC - 2021 /29115
• Termo Aditivo nº 03/2024 - Processo SES-PRC - 2021 /29115
• Termo Aditivo nº 02/2025 - Processo SES-PRC - 2021 /29115

Discriminação Total (mil)
Máquinas e Equipamentos 3.680,2
Equipamentos eletroeletrônicos 10,9
Móveis e Utensílios/Livros e materiais didáticos 55,8
Informática 54,2
TOTAL 3.801, 1
Fornecedores

As contas a pagar aos fornecedores referem-se a obrigações por bens ou serviços adquiridos no
curso normal das atividades da Entidade, sendo classificadas como passivos circulantes quando o
vencimento ocorre no prazo de até um ano. Em 31 de dezembro de 2025, o saldo registrado é de R$
344.853 (R$ 557.336 em 31 de dezembro de 2024).

Obrigações trabalhistas e sociais
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2025 2024
Salários a pagar 384.841 313.304
Pensão judicial 3.763 2.164
Empréstimos/ folha pagamento 22.611 20.004
Repasse - Associação dos Servidores FUNFARME 4.277 3.233
Repasses de convênios - plano odontológico 1.261 818
INSS s/ folha pagamento 47.841 38.966
FGTS s/ folha pagamento 64.866 52.857
IRRF s/ salário 153.282 136.272
Contribuição sindical, Assistencial e Associativa 547 3.425
Provisões férias a pagar 799.972 677.191
Provisões FGTS férias 63.997 54.175
Total 1.547.258 1.302.409

Patrimônio Social

Em 31 de dezembro de 2025 o Patrimônio Social apresentou o valor montante de R$ 1.503.048
deficitário e em 31 de dezembro de 2024, R$ 888.365 deficitário.

Receita operacional

Abaixo apresentamos a conciliação entre as receitas bruta e as receitas apresentadas na
demonstração de resultado do exercício:

2025 2024
Receitas contratos de gestão hospitalar 13.380.000 12.602.304
Custos dos serviços prestados

Apresentamos a seguir a abertura dos custos por natureza, e suas variações, classificadas por função:

2025 2024
Despesas com pessoal 6.354.243 5.611.272
Material de uso e consumo 1.707.447 1.625.480
Água, energia, locações, telefone 442.274 412.314
Serviços Médicos 575.909 713.214
Serviços de Terceiros 2.529.769 3.100.819

11.609.641 11.463.100
Despesas gerais e administrativas

Apresentamos a seguir a abertura das despesas por natureza, e suas variações, classificadas por
função:

2025 2024
Despesas com pessoal 1.792.222 1.582.666
Material de uso e consumo 206.208 129.185
Serviço de Terceiros 402.811 392.581

2.401.241 2.104.432
Outras receitas e despesas, líquidas

!seguros
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Viagens (2.832) (3.171)
Locação de equipamentos e veículos (95.526) (45.236)
Demais despesas diversas (7.322) (5.026)
Recuperações diversas 28.854 2.945
Outras Receitas 20.977 52.435

(59.461) (1.519)
Resultado financeiro líquido

2025 2024
Juros sobre aplicações financeiras 82.835 113.380
Descontos obtidos - 228

82.835 113.608
Juros passivos
Despesas bancárias (7.176) (5.884)

Resultado financeiro líquido 75.659 107.724
Normas Federais para usufruir benefícios fiscais - Lei nº 12.101/2009 (revogada pela Lei
Complementar 187/2021)

Em 2009 houve a promulgação da Lei nº 12.101, que institui normas relativas ao terceiro setor,
formado por entidades de fins filantrópicos. No final de 2021, a Lei 12.101 /2009 foi revogada pela Lei
Complementar 187, de 16 de dezembro de 2021. Esta última também preconiza o atendimento
mínimo de 60% aos usuários do Sistema Único de Saúde, conforme abaixo descrito:

Art. 9° Para ser certificada pela prestação de serviços ao SUS, a entidade de saúde deverá, nos termos
de regulamento:

1. Celebrar contrato, convênio ou instrumento congênere com o gestor do SUS; e
2. Comprovar, anualmente, a prestação de seus serviços ao SUS no percentual mínimo

de 60% (sessenta por cento}, com base nas internações e nos atendimentos
ambulatoriais realizados.

A Entidade, durante o exercício de 2025, cumpriu, com segurança, o percentual mínimo exigido na
legislação.

Renúncia Fiscal

Em atendimento ao item 27, letra "c" da ITG 2002 (R1) - entidade sem finalidade de lucros, a Entidade
se beneficia dos tributos objetos da renúncia fiscal nas esferas Federal, Estadual e Municipal.

Cobertura de seguros

A entidade mantém seguros suficientes para atendimento de eventuais coberturas de sinistros,
incluindo edifícios, veículos e equipamentos, além de fornecer seguro de vida para todos os seus
colaboradores empregados. A cobertura estende-se a todas as unidades assistenciais, inclusive
aquelas que são mantidas por contratos/ convênios firmados com o estado de São Paulo e município
de São José do Rio Preto.

Eventos subsequentes
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A Entidade não identificou eventos subsequentes à data do balanço que mereçam a sua devida
divulgação.

1 NSTITUTO DE REABI LITAÇAO LU CYSJ DO I P1erío,,_d o: D. e O1 aité
RIO PRETO 06/2025

Período: De 07 até
12/2!025

Cont.
618 483 -21,841 618 -17,8

Interconsulta s 15'9 -33,75 I 240 131 -45,42
4.2!00
5.058

4.826
5.468

14,9 1 4.200
8,11 I 5.058 5.426

% I Cont.
Consultas Não Médicas
Procedimentos Terapêuticos {sessões)

Cont.
3.690 1 3.769 1 2,14

17.4001 16.640
21.090 l 21.2571 0,79 21.0901 20_255 -3,96

Acompanhamento - Procedimentos
Médicos.

Procedimentos Médicos

Total Total
Cont. Real. % Cont. Real. %
6'90 893 29,42 690 845 22,46

Acomp.anhamento - Fornecimento de
Orteses, Próteses e Outros

Órteses
Próte.ses
Meios ele Loco moção

Cont.
240

Total

324
45
379

% I Cont.
106,67
-41,67
-32,33

Oficinas
Cont.

Total
% I Cont.

23,06

Total 1 Total
Real. % Cont. Real. %
119 32,22 90 120 33,33
1.191 32,33 900 1.141 26,78900Paciente.s Atendidos - Reabilitação Física

Acompanhamento - Atividade Educatival,,l
· • Cont.

1 Grupos - Reabilitação Física

Capacitação de Recursos Humanos ­
Acompanhamento

Número de Cursos
Número de Pessoas Capacitadas

Total Total
Cont. Real. % Cont. Real.

2 0 -100 2 4
100 0 -100 100 14i0

Laboratório de Marcha
Cont. 1 Real. 1 %

o
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DIÁRIO OFICIAL DO ESTADO DE-SÃO PAULO
Publicado na Edição de 22 de abril de 2025 1 Caderno Executivo I Seção Atos de Gestão e Despesas

EDITAL, DE 17 DE ABRIL DE 2025

COMUNICADO

Em conformidade com a Lei Complementar nº 846, de 04-6-1998

OSS: Fundação Faculdade Regional De Medicina De São José Do Rio Preto

UNlDADE GERENCIADA: Instituto de Reabilitação Lucy Montara SJ RIO PRETO

CNPJ. 60.003.761/0005-52

POSIÇÃO PATRIMONIAL DE 31 DE DEZEMBRO DE 2024 (Em reais).

ATI.YO 2.024 2.023 PASSIVO 2.024 2.023

ATCVO CIRCL'L\...",'TE 1.084.071 3.764.362 PASSIVO CIRCULANTE 1.995.509 3.688.4I0

Disponível 358.266 Z.217.750 Fornecedores 557.335 38í.766
Banco-s c.lmovimento - recursos restritos 447 l.334 Encargo; Sociais si.Folha de Pagamento 95.247 82.930
Aplicações financeiras - recursos restritos 357.819 2.216.416 Obrigações trabalhis tas 339.523 343.071

Provisões trabalhistasapagar 731.366 746,579
Rea!iz:lvel a mrtoprazo 725.806 1.546.612 Outras obrigações 48.113 22.605
Adiantamentos a funciooários 78.506 83.350 Resos de Projetos - Em. Pübic.Nacin. 68.3-64 1.944.117
l.postos arecuperar 163 163 Tnbutos arecolher 155.560 161.242
Oat:;os adiantamentos 3.71 2.932
Estoques - restritos parauso 643.418 582.938
Outros créditos 8ii.228

A1IVONO CIRCULANIE 3.859.060 1.490.226 PASSIVO NÃO CIRCliL.'\J."\TE 3.835.986 1.488.023

Realizável a longo prazo 20.870 Bens em Ccmoclato 3.835.986 l.488.023
Ações Judici:,fa 20.870

Imobilizado 3.752.550 1.490.226
Máquinas e Equipam entos 3.659.774 1.43L517
MSveis UtensiliosLivros Mat.Didáticos 55.759 55.759

PATRBIÔl\1:0 SOCIAL 7S.l55
Infon:nii tica 37.017 2.950

(SSS.364}

LutangiveE 85,639 . Património Social (30.801) (1.141.3809)
Software 85.639 - Ajuste de Avaliação Paticxôri al 1.459 1.459

Superavit (Deficit) no periodo (859.023) LllS.076

TOTALDO ATIVO 4.943.131 5.254.588 TOTALDOPASSIVO 4.943.131 5.254.588

se documento pode ser verificado pelo código 2025.04.17.1 .334.13.6.1025985
-~•• em https:llwNw.doe.sp.gov.brlautenticidade 1/8
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DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO DO EXERciCIO {Em reais)

2.024 2.023

RECEITAS 12.771,292 15.492.727

RECEITAS HOSPITALARES 12.-602.304 12.864.047
RECEITAS COMRESTRICOES 12.602.304 12.864.047

Receitas Convênio "Lucv l'víontoro" 12.602.304 12.864.047
OUTRA.S RECEITAS 168.988 2.628.680

OUTRASRECEITASCOMRESTRIÇÕES -- COl\"VÊNIO "LUCY
168.988 2.628.680MONTORO"

Doações recebidas 2.539.273
Receitas Financeírns 113.608 74.838
Receitas Diversas. 2.945 12.746
Aituste de estoaues 52.435 1.823

DESPESAS 13.630.315 14.274.651

DESPESASOPERACIONAISCOMRESTRIÇÕES -- COi",""VÊNIO
13.630.315 14.274.651"LUCY MONTORO"

Despes.as com Pessoal 5.821.022 5.888.026
Despesas comPessoal - Encargos 1.372.917 1.308.633
Material de Uso hospitalar 1.593.179 2.240.286
Serviços de terceiros 2.299.746 2.400.219
Materialde Uso geral 10U51 187.682
Despesas tributárias 199 43
DespesasFinanceiras 5.884 9.516
OutrasDespesas Operacionais 2.367.i82 2.174.842
Cursos/Treinamentos 8.100 2.160
Austes de estoques 60.334 63.245

RESULTADO (SUPER.ÁVIT) OPERACIONAL (859.023) 1.218.076

OUIRAS RECEITAS DE ORGAOS PUBUCOS 1.607.227 1.620.777
Remncia Fiscal - Contribuição INSS Convênio "LucyMontoro" 1.607.227 1.620.7Tl

ISENCOESDE ÓRGÃOS PUBLICOS l.607.227 1.620.777
Renúncia Fiscal - ContibuicãoNSS Corvêio "Lucy.Montoro" 1.607.227 1.620.777

SUPERÁVIT NO EXERCÍCIO (859.O23) 1.218.076

D'EMONSTRAÇÕES DAS 1VIUTAÇÕES DO PATRJlVIÔmo SOCLU.

EXERCÍCIOENCERRADO EM 31 DE DEZE:tvIBRO DE 2.024

Valores RSl,00
Patrimônio Reserva de Ajustes Res. Resultado do TOTALSocial Reavalia e.ão Exerc. Anter. Exercício

Saldo em 31/12/2023 (l.141.380) -, 1.459 1.218.076 78.155
Rec,u·sos de juros aplicados . - e -- .
Incorporação Resultado Acumulado L218.076 . . (1.218.076) --
Ajustes Exercicios Anteriores (107.496) . - (107.496)
Resultado do Exercício -- . - (859.023) (859.023)
Ajuste Avaliação Patrim. -- . - - .
Saldo em 31/12i2024 (30.801) . 1.459 (859.023) (888.364)

;. Est€ documento pode ser verificado pelo código 2025,04.17.1.3.34.13,6.1025985
~ .. em https:llwv.w.doe.sp.gov.br/autenticidade 2/8 Documento assinado digitalmente conforme MP n• 2,200-2/2001, tf.!:;
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DEMONSTRAÇÃO DOS FLUXOSDECAIXA

EXERCÍCIOENCERRIDO Ei\'I 31 DE DEZEMBRODE2.024

ATIVIDADES OPERACIONAIS
Superávit (déficit) do periodo

Depreciação / amortização
Superavit(déficit) ajustado
Redução (aumento) nos Ativos

Contas a receber
Adiantamentos
Estoques
Despesas antecipadas
Outros contas areceber

Am:uento (redução) nos Passivos
Fornecedores
Impostos
Salários
Contasa.pagar
Subvenções a aplicar

CAIXALÍQLIDOGERi\.DO PEL\S ATIVIDADES OPERACIONAIS
ATIVIDADESDE INVESTIMENTO

Recebimentopela venda de Imobilizado
Pagamentopela compra de imobilizado

CAIXA LÍQUIDOGERADOPELASATIVIDADES DE INVESTIMENTOS

2.024 2.023

(859.023) 1.218.076

(859.023) 1.218.076

4.058 (10.128)
(60.480) 208.366

856.358 (867.691)

169.569 (90.599)
6.636 5.768

(18.861) 35.414
(81.989) (2.055.264)

(1.75.753) 1.944.117
(1.859.485) 388.059

ATIVIDADES DEFINANCIAMENTOS
Recebimento por empréstimos
Pagamento de empréstimos
Aplicações Financeiras

CAIXA LÍQUIDO GERADO PELAS ATIVIDADESDE FINANCIAMENTOS
AUMENTO (REDUÇÃO) LÍQUIDA NO CAIXAEEQUIVALENTE DE CAIXA
CAIXA EEQUIVALENTE DECAIXANOThiCIODO PERÍODO
CAIXAEEQUIVALENTE DECAIXANOFINALDOPERÍODO

NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS

EXERCÍCIO FINDO EM 31 DE DEZEMBRO DE 2024

CONTEXTO OPERACIONAL

1.858.597
1.858.597

(887)
1.334
447

(389.543)
(389.543)
(l.434}
2.818
1.334

A Fundação Faculdade Regional de Medicina de São José do Rio Preto, denominada resumidamente
de FUNFARME, é uma entidade civil, com personalidade jurídica de direito privado, sem fins
lucrativos, com autonomia administrativa, financeira e patrimonial. Foi criada em 12/06/1967, com
sede e foro em São José do Río Preto, Estado de São Paulo, tendo por regência o seu Estatuto Social,
Regimento Interno e normas legais aplicáveis.

A entidade de caráter beneficente tem por objetivo exclusivo de utilidade pública a realização direta,
constante e ativa na assistência integral à saúde e no ensino, a quem dela necessitar, sem qualquer
tipo de preconceitos de origem, raça, sexo, cor, idade e quaisquer outras formas de discriminação,
através do Hospital de Base e demais Unidades Assistenciais, Hospitalares e de Ensino existentes e a
serem criadas.

O Hospital de Base mantido pela Fundação é também utilizado como Hospital Escola em parceria
com a Faculdade de Medicina de São José do Rio Preto. Além do Hospital de Base, compõem o
complexo médico da FUNFARME o Hospital da Criança e Maternidade, o Hemocentro de São José do

:,. Este documenta pode ser verificada pelo côdígo 2025.04.17 .1.3 .34.13 .6 .10259$5
o» em htts://www .doe.sp .gov.br/auten ucudade 3/8 Documento assinado dig italmente conforme MP n" 2,200-2/2001, Jg~
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Rio Preto, o Ambulatório de Especialidades, o Instituto de Reabilitação "Lucy Montoro" de São José do
Rio Preto, e, desde 2022, o Serviço de Reabilitação "Lucy Montoro" de Fernandópolis, Ambulatório
Médico de Especialidades "Osmar Almeida Luz" de Fernandópolis e o Hospital Municipal Dr. Domingo
Marcolino Braile de São José do Rio Preto.

O Instituto "Lucy Montoro" de São José do Rio Preto passou a ser gestão da FUNFARME em 2011,
através do Convênio de Parceria com a Secretaria de Saúde do Estado de São Paulo nº processo
001.0500.000056/2011, vigência de 01/09/2011 até 31/08/2016. Após, foram firmados mais dois
processos de números 001.0500.000030/2016, vigência de 01/09/2016 até 31/08/2021 e processo
2021/29115, vigência de 31/08/2021 até 30/08/2026.

APRESENTAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS

As demonstrações contábeis do referido órgão foram elaboradas e estão apresentadas de acordo
com as práticas contábeis adotadas no Brasil, considerando as peculiaridades ligadas às entidades
sem fins lucrativos, com consonância com as novas práticas contábeis adotadas no país,
especialmente os pronunciamentos do C.P.C. e normas aprovadas em resoluções do C.FC., com as
adaptações normatizadas pela Res. 1.409, de 27/09/2012 que instituiu as normas contidas no "ITG
2002 (R1) - Interpretação Técnica Geral para Entidade sem finalidade de lucro". As suas
demonstrações observam no que é compatível com as normas fixadas pela legislação das sociedades
anônimas.

PRINCIPAIS PRÁTICAS CONTÁBEIS

As Demonstrações Contábeis encerradas em 31/12/2024 foram elaboradas de acordo com os
agrupamentos de contas ativas e passivas fixadas pelas Leis números 11.638/2007 e 11.941/09,
estando no mesmo padrão da apresentação de 2023 para efeitos comparativos.

O Ativo Circulante e o Passivo Circulante apresentam os direitos e as obrigações do Instituto "Luy
Montara" com prazos não superiores a 365 dias. Já os direitos conversíveis e constantes do Ativo Não
Circulante e do Passivo Não Circulante apresentam vencimentos após aquele prazo. O Patrimônio é
apresentado como Patrimônio Social e os resultados dos exercícios conceituados como superávit ou
déficit. As principais práticas contábeis adotadas são:

Disponibilidades Financeiras: Disponibilidades e equivalentes, além das aplicações Financeiras de
liquidez imediata, pelos saldos existentes na data da elaboração dos demonstrativos, inclusos os
rendimentos correspondentes até a data do balanço, dentro do regime de competência, com
restrição para uso somente no Convênio firmado entre FUNFARME e Secretaria de Saúde de São
Paulo, para manutenção das atividades do Instituto "Lucy Montoro" de São José do Rio Preto.

Estoques: Estão avaliados pelo custo de aquisição e são destinados ao uso nos serviços prestados
pela entidade. Estão classificados como "restritos para uso", pois, só podem ser utilizados para a
atividade operacional do convênio Instituto de Reabilitação "Lucy Montoro".

Imobilizado: Os bens integrantes do Imobilizado estão avaliados pelo custo de aquisição. São
tratados como "Bens em Comodato", pois, pertencem ao Estado de São Paulo, tendo a contrapartida
no grupo do Passivo Não Circulante.

se documento pode ser verificado pelo código 2025.04.17,1.3.34.13.6.1025985
«n» em https://www.doe.s.gow.br/autenticidade 4/8 Documento assinado digitalmente conforme MP n" 2.200-2/2001, {fgE
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O Passivo Circulante, constituído por contas a pagar a fornecedores, encargos sociais e obrigações
sobre a folha de pagamento, tributos e encargos sociais a pagar, além de contas decorrentes das
operações normais da entidade, todas apropriadas pelo regime de competência, encontram-se
registradas pelo valor de liquidação. A conta "Recursos de Projetos" são valores recebidos para
investimento no parque imobilizado e que ainda não foram consumidos.

Todas as contas, tanto patrimoniais quanto de resultados, são apropriadas pelo regime de
competência e encontram-se registradas pelo valor de liquidação. A segregação se faz com o prazo
de vencimento até e após 365 dias.

O Passivo Não Circulante abrange as obrigações com prazos de liquidação superior a 365 dias,
estando, neste caso, registrando apenas os bens do "imobilizado" em situação de "comodato",

O Patrimônio Social apresenta o saldo acumulado ao longo da vida da instituição, acrescidos do
superávit / déficit do Exercício, da conta de Ajuste de Avaliação Patrimonial e dos Ajustes de
Exercícios Anteriores.

As receitas da unidade decorrem do Orçamento Anual correspondente ao convênio firmado. Os.
custos e as despesas são decorrentes das atividades do Instituto "Lucy Montoro" e são
fundamentadas em documentos considerados idôneos.

INSTRUMENTOS FINANCEIROS

Não existem operações com derivativos ou de hedge. A entidade mantém seus recursos disponíveis
aplicados em CDB's, sem riscos. Na data de encerramento do exercício constam valores depositados
no Banco do Brasil no montante geral de R$ 357,8 mil.

Parte deste valor é representado por CDB de liquidez imediata, cujos valores apresentados se
encontram com os rendimentos apropriados até 31/12/2024, com taxas praticadas no mercado e não
sendo destinados a negociações ou mantidos até o vencimento.

ESTOQUES

São constituídos por medicamentos, materiais hospitalares e de consumo em geral, da própria
entidade. Não são destinados à venda e sim ao uso hospitalar com os próprios pacientes.

Totalizam R$ 643,4 mil, avaliados pelo custo de aquisição e são restritos para uso somente no
convênio firmado entre a FUNFARME e a Secretaria de Estado da Saúde de São Paulo (Convênio "Lucy
Montoro"). Foram realizados inventários no exercício nos meses de julho e dezembro/2024, existindo,
no caso, contagens físicas e de valores.

ATIVO IMOBILIZADO

Totalizam R$ 3.752,5 milhões em 31/12/2024, conforme tabela abaixo descrita, com valores
apresentados pelo custo de aquisição e oriundos dos instrumentos assinados com a Secretaria de
Estado da Saúde de São Paulo:

• Termo Aditivo n 02/2012 - Convênio 001.0500.000056/2011.
• Termo Aditivo n? 02/2022 - Processo SES-PRC - 2021/29115

» Este documento pode ser verificado pelo código 2025.04.17.1.3.34.13.6,1025985
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• Termo Aditivo n° 02/2023 - Processo SES-PRC - 2021/29115
• Termo Aditivo n 03/2024 - Processo SES-PRC - 2021/29115

Discriminação Total (mil)
Máquinas e Equipamentos 3.659,7
Móveis e Utensílios/Livros e materiais didáticos 55,8
Informática 37,0
TOTAL 3.752,5
A Instituição entendeu que não existem bens com valores contábeis superiores aos respectivos
valores de mercado e não realizou, em virtude desse entendimento, registros de "IMPAIRMENT".

ISENÇÕES USUFRUÍDAS

Em 2009 houve a promulgação da Lei nº 12.101, que institui normas relativas ao terceiro setor,
formado por entidades de fins filantrópicos.

A nova legislação contempla diversas exigências para a concessão das isenções tributárias e
transferiu para o Ministério da Saúde o acompanhamento do atendimento das normas. A entidade
"FUNFARME' atende a todos os requisitos mínimos da legislação vigente após a promulgação da Lei
12.101, que, no seu art. 4°, fixa atendimento no percentual mínimo de 60% na oferta de prestação de
serviços pelo SUS.

No final de 2021, a Lei 12.101/2009 fol revogada pela Lei Complementar 187, de 16 de dezembro de
2021. Esta última também preconiza o atendimento mínimo de 60% aos usuários do Sistema Único
de Saúde (SUS).

Diante do fato, o Instituto "Lucy Montoro" se beneficiou de isenção da cota previdenciária atribuída à
FUNFARME, pois, devido a FUNFARME realizar atendimento predominante aos pacientes do sistema
SUS, é detentora de Certificado de Entidade Beneficente de Assistência Social -- CEBAS Saúde.

O valor desta isenção ao Lucy Montoro, para o ano 2023, foi de R$ 1.607.226,59 (um milhão,
seiscentos e sete mil, duzentos e vinte e seis reais e cinquenta e nove centavos).

RECEITAS, CUSTOS E DESPESAS DO EXERCÍCIO

As receitas estão classificadas na Demonstração de Resultado, através de suas origens e suas
destinações. O Convênio existente entre FUNFARME e Instituto de Reabilitação "Lucy Montoro" gerou
receita bruta no ano de R$ 12,6 milhões de reais.

Outras Receitas ocorridas no ano, de valores menos relevantes, são relacionadas às Receitas
Financeiras, entre outras, que somam valor de R$ 169,0 mil. As receitas totais abrangem o valor de R$
12,7 milhões de reais, estando controladas pelo setor financeiro da FUNFARME, setor este
subordinado à Controladoria Financeira da Instituição.

Os custos e despesas da entidade totalizam um montante de R$ 13,6 milhões de reais e estão
relacionados logo a seguir. Os gastos com pessoal representaram 52,78% e o conjunto que envolve o
material de consumo (hospitalar e outros) corresponde a 12,43%. Ou seja, mão de obra e material
representa em conjunto 65,21 o/o dos custos e despesas totais da entidade.

DESPESAS 13.630.315

• se documento pode serverificado pelo código 2025.04.17.1.3.34.13.6.1025985
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Despesas com Pessoal 7.193.939

Material de Uso hospitalar 1.593.179

Serviços de terceiros 2.299.746

Material de Uso Geral 101.151

Despesas Tributárias e Financeiras 6.083

Outras Despesas Operacionais 2.367.782

Cursos / Treinamentos 8.100

Ajustes de estoques 60.334

O ano de 2024 encerrou-se com Déficit operacional e total de R$ 859,0 mil, conforme abaixo
simplificado:

DISCRIMINAÇÃO VALOR

Receitas totais 12.771.292

Despesas totais 13.630.315

SUPERÁVIT NO EXERCÍCIO (859.023)

PATRIMÔNIO SOCIAL

O Patrimônio Social sofreu redução em seu valor, conforme observado abaixo na Demonstração das
Mutações do Patrimônio Líquido.

DEMONSTRAÇÕES DAS MUTAÇÕES DOPATRI."l\iIÔNIO SOCIAL
EXERCÍCIO ENCERRADO EM31 DE DEZEMBRODE 2.024

Valores R$1,00 Patrimônio Reserva de Ajustes Res. Resultado do
TOTALSocial Reaaliacão Exerc. Anter. Exercício

Saldo em 31/12/2023 (1.141.380) - 1.459 1.218.076 78.155
Recursos de juros aplicados - - - - -
Incorporação Resultado Acumulado 1.218.076 - - (l .218.076) b

Ajustes Exercícios Anteriores (107.496) - - (107.496)
Resultado do Exercício . - - (859.023) (859.023)
Ajuste Avaliação Patrim. - i - - -
Saldo em 31/12/2024 (30.801) - 1.459 (859.023) (888.364)

Foi necessário, no exercício 2024, realizar lançamento negativo de ajuste do exercício 2023 referente
recurso recebido para investimento no parque imobilizado. Naquele momento, foi realizado "receita"
indevidamente, sendo o correto, lançamento em "Recursos de Projetos", dentro do passivo círculante.
Após o consumo do recurso na aquisição dos bens, o valor é transferido para a conta de "Bens em
Comodato", passivo não circulante.

Assim, o Patrimônio Social passou de R$ 78,2 mil superavitário para R$ 888,4 mil deficitário entre
31/12/2023 e 31/12/2024, devido ao ajuste de exercício anterior negativo e ao resultado do exercício

» se documento pode ser verificado pelo código 2025.04,17,1,3.34.13.6.10259$5
o«n em https:/www.doe.sp.gv,br/autenticidade 7/8
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deficitário de 2024.

São José do Rio Preto, 31 de dezembro de 2024.

se documento pode ser verificado pelo código 2025.04.17.1.3.34.13.6.1025985
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quinta-feira, 18 de abril de 2024 Diário Oficial Caderno Executivo - Seção Ili $ao Paulo, 134 {74)-29

COMUNICADO
Em confo rm idade com a Lei Complementa r n 846, de 04-6-1998
Balanço Patrimoni al . INST ITUTO DE REABILITAÇÃO LUC'Y MONTORO DE SÃO IOS DO RIO FREIO - FUNDAÇÃ O FACULDADOE REGIONAL DE MEDICINA, DE SÃO JOS É DO RIO PRETO- FUNEARME

FUNDAÇÃO FACULDADE REGIONAL DE MEDICINA DE SÃO JOSÉ DO RIO PRETO
CNPJ-MF 60.003.761/0005-52

INSTITUTO DE REABILITAÇÃO LUCY MONTORO DE SÃO JOSÉ DO RIO PRETO

595

2.8181.334

2.818

389.543)_(180.127)

2.023 2.022

1.218.076 21.282

1.218.076 21.282

(10.128) (20.621)
208.366 (203.884)

(867.691) (2950)

(90.599 ) (48.429 )
5.768 125.746

35.4 14 254 .499
(2.055 .264) 56 .706

1.944.117

388.059 182.349

Resultado TOTAL
+- ercício

21.282 666.457

(21.282)
(1.806.378)

1.218.076 1.218.076

1.218.076 78.1551.459

CAIXA E EQUIVALENTE DE CAIXA NO
FINAL DO PERÍOOO

AllVIDADES DE FINANCIAMENTOS
Re ce bimento por emprés timos
Pagamento de emprés timos
Bplica ges F inance iras
CAIXA LÍQUIDO GERADO PELAS
ATlVIDADES DE FINANCIAMENTOS (389.543) (180. 127)
AUMENTO (REDUÇÃO) LIQUIDA NO CAJXA
E EQUIVALENTE DE CADXA 1483)2222
CAIXA E EQUIVALENTE DE CAIXA NO
NCIO DO PEROD O

CAIXA LIQUIDO GERADO PELAS
ATlVIDADES DE INVESTlMENTOS

Superávit {défi cit) do período
Depreciação/ amort izaçã o
Superávit(défidt) ajustado
Reduçã o (aumento) nos Ativos
Co ntas a rece ber
Adiantamentos
Estoques
Despes as antecipadas
Outros co ntas a rece ber
Aumento (redução) nos Passivos
Fornece dores
Impostos
Salários
Co ntas a pagar
Subvenções a aplica r
CAIXA LiQUIDO GERADO PELAS
AllVIDADES OPERACIONAIS
ATlVIDADES DE INVESTlMENTO
Re ce bimento pela venda de Imobilizado
Pagamento pela compra de imobiliza do

ATlVIDADES OPERACIONAIS

DEMONSTRAÇÃO DOS FLUXOS DE CAIXA
EXERCICIO ENCERRADO EM 31 DE DEZ EMBRO DE 2.023

Saúde.
O valor des ta isenção ao Luy Montoro, para o ano 2023, foi de RS
1.620 .777, 12 (um m ilhão, seisce ntos e vinte m il, se tecen tos e se tenta e

A Instituição entendeu que não existem bens co m valores co ntábeis supe­
liores aos respectivos valores de mercado e não realizou, em virtude desse
entendimento, registros de "IMPAIRMENT"
7 - ISENÇÕES USUFRUÍDAS
Em 2009 houve a promulgação da Lel n12.101, que institui normas relati­
va s ao terce iro se tor form ado porentidades de fins filantrópico s
A nova legislação co ntempla diversas exigências para a co nces são das
sençes tributárias e transferiu para o M inistério da Saúde o aco mpanha­
mento do atendimento das normas. A entidade "FUNFARME" atende a to­
dos os requisitos m lnimos da leg islação vigente após a promulgação da Lei
12.101, que, no seu art 4°, fia atendimento no percentual m ínimo de 60%
na ofe rta de prestaçã o de servi ço s pelo SUS.
No final de 2021, a Lei 12.10 /2009 foi revogada pela Lei Complementar
187, de 16 de dezembro de 2021. Esta última também preco niza o aten­
dimento mínimo de 60% aos usuários do Sistema Unico de Saúde (SUS)
Diante do fa to, o Instituto "Lucy Montoro' se benefi ciou de isençã o da co ta
previdenciária atribuida à FUNFARME pois, devido a FUNFARME reali­
zar atendimento predom inante aos pacientes do sistema SUS, é detentora
de Certificado de Entidade Benefi cente de Assistência Soci al - CEBAS

Reserva de Ajustes Res
Reavaliaçã o Exerc Anter. uu

1.459

Patrimônio
Social

643.716

21.282
(1.806.378)

(1. 141.380)

DEMONSTRAÇ ÕES DAS MUTAÇÕES DO PAlRIMÕNIO SOCIAL EXERCICIO ENCERRADO EM 31 DE DEZ EMBRO DE 2023

Valores R$1,00

Saldo em 31/12/2022
Recursos de juros aplicados
Incorporação Resultado Acumulado
Ajustes Exerclcios Anteriores
Resultado do Exerclcio
Ajuste Avaliação Patrim
Saldo em 31/12/2023

5) To::las as co nta s, tanto patrimoniais quanto de resultados, são apropria- se te reais e doze ce nta vos)
das pelo regime de compe tência e enco ntram-se registradas pelo vaiar de 8-RECEITAS , CUSTOS E DESPESA S DO EXERCÍCIO
iquidaçã o. A segregaçã o se faz co m o prazo de vencimento até e após As rece itas estão dassifica das na Demonstração de Resultado, através de
365 dias. suas origens e suas des tinaçõ es. O Convênio existente entre FUNFARME
6) O Passivo Não Circu lante abrange as obrigaçõ es co m prazos de liquida- e Instituto de Reabilitação "Lucy Montoro' gerou receita bruta no ano de RS
ão superior a 365 dias, estando, neste ca so, registrando apenas os bens 12.8 m ilhões de reais.
do " imobilizado" em situação de "comodato" Outras Rece itas ocorridas no ano, de valores menos relevantes, são rela-
70 Patrimônio Soci al apresenta o sa ldo acumulado ao ongo da vida da cionadas às Rece itas Finance iras e Do ações de Pessoas Física s e Jurl­
nstituiçã o, acrescidos do superávit / déficit do Exercido, da conta deAjuste dicas, entre outras, que somam valor de R$ 2.628,7 m ilhões. As rec eitas
de Avaliaçâo Patrimonial e dos Ajustes de Exerci cios Anteriores. totais abrangem o valor de R$ 15,4 m ilhões de reais, estando co ntroladas
8) As rece itas da unidade decorrem do Orça mento Anual co rrespondente pelo se tor finance iro da FUNFARME, se tores te subordinado à Controlado­
ao co nvênio firmado. Os custos e as des pesas são decorrentes das ativi- ria F inance ira da Instituiçã o
dades do Instituto "Lucy Montara" e são fundamentadas em documentos Os custos e despesas da entidade totalizam um montante de R$ 14. 3 m i-
CO'lsiderados idôneos hões de reais. Os gastos com pessoal representaram 50 ,42% e o co njunto
4 - INSTRUMENTOS FINANCEIROS que envolve o material de co nsumo (hospita lar e outros) co rresponde a
Não existem operações com derivativos ou de hedge. A entidade mantém 17,01 %. Ou seja, mão de obra e material representa em co njunto 67,43%
seus recursos disponíveis aplicados em CDB's, sem risco s. Na data de en- dos custos e des pesa s totais da entidade.
ce rramento do exercício co nstam valores depositados no Banco do Brasil 9- PATRIMÓNIO SOCIAL
no montante geral de R$ 2.217.7 m ilhões. Apes ar do superávt apresentado, o Patrimônio Soci al sof reu redução em
Parle deste vaiar é representado por CDB de liquidez imediata, cujos va- seu vaiar, co nforme observado na Demonstraçã o das Muta ções do Patri­
ores apresentados se enco ntram co m os rendimentos apropriados até mnio Liquido.
31/ 12/2023, co m tax as pratica das no mercado e não sendo destinados a Foi neces sário, no exercido 2023, realizar ançamento negativo de ajuste
negoci ações ou mantidos até o vencimento. do exercido 2022 refe rente recu rso recebido para investimento no parque
5- ESTOOUES imobilizado. Naquele momento, fo i realiza do "rece ita" indevidamente, sen­
São constituídos por medica mentos , materiais hospitalares e de consumo do o co rreto, lança mento em "Rec urso s de Projetos " dentro do passivo
em geral, da própria entidade. Não são des tinados à venda e sim ao uso circ ulante. Após o co nsumo do recurso na aquisição dos bens, o valor é
hospitalar co m os próprios pacientes transferido para a co nta de "Bens em Comod ato', passivo não circulante.
Totalizam R$ 582,9 m il, avaliados pelo cu sto de aquisição e são restritos Assim , o Patrimônio Soci al passou de R$ 666,5 m il para R$ 78,2 m il entre
pa ra uso somente no co nvênio firmado entre a FUNFARME e a Secreta - 31/ 12/ 2022 e 31/12/ 2023, devido ao ajuste de exerc ido de 2022 negativo

e ao resultado do exercido superavitário de 2023

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO DO EXERCICIO (Em reais}

2.023 2.022
RECEITAS 15.492.727 13.022.171
RECEITAS HOSPITALARES 12.864.047 12.822.378
RECEITAS COM RESTRIÇÕES 12. 864.047 12.822.378
Rece itas Convênio "Lucy Montoro' 12.864.047 12.822.378
OUTRAS RECEITAS 2628.680 199 .794
OUTRAS RECEITAS COM RESTRIÇOES ­
CONVÉNIO "LUCY lltlONTORO" 2628.680 199 .794
Doações rece bidas 2539.273 1.091
Rece itas Finance iras 74.838 190 .952
Rece itas Diversas 12746 4.830
juste de estoques 1.823 2.920
DESPESAS 14.274.651 13.000.889
DESPESAS OPERACIONAJS COM
RESTRIÇÕES -CONVÊNIO "LUCY MONTORO" 14.274.651 3. 000.889
Despesas com Pessoal 5.888.026 5.583.405
Despesas com Pessoal - Encargos 1.308.633 1.291.372
Material de Uso hospitalar 2240 .286 1.893.695
Servi ço s de terce iros 2.400.219 2.309.685
Material de Uso geral 187.682 274.177
Despesas tributárias 43 38
Despesas Finance iras 9.516 2.504
Outras Despesas Operacionais 2174.842 1.599.100
Cursos/Tr ei name ntos 2.160 8.940
Ajustes de estoques 63 .245 37.974
RESULTADO (SUPERÁT) OPERACIONAL 1.218.076 21.282
OUTRAS RECEITAS DE ÓRGÃOS PÚBLICOS 1.620 .777 1.525.846
Renúncia F isca l - Co ntribuiçã o
INSS Convênio "Lucy Montoro' 1.620 .777 1.525.846
ISENÇÕES DE ÓRGÃOS PÚBLICOS 1.620 .777 1.525.846
Renúncia F isca l - Con tribuiçã o INSS Convênio
'Lucy Montoro ' 1.620.777 1.525.846
SUPERÀVIT NO EXERCÍCIO 1.2 18.076 21.282

780 1.241
Total Total % Tota l Total
Co nt. Real.

o 422 o
o 422 o

Total Total
Cont Real. % 1 Cont. Real.

3 200
50 250 40

Total
Co nt.
690

Total
Co nt.

1 a 6/2023 7 a 12/2023
Total Total Tota l Total
Co nt. Real. % Co nt. Real.
618 422 -31,72 618 469 -24,11
240 177 -26.25 240 163 -32.08

3.900 5153 32,13 3.900 4.67 19,77
4.758 5.752 20,89 4,758 5.303 11 45
Total Total Tota l Total
Co nt. Real. % Co nt. Real. %
3.600 3948 9,67 3.600 4.280 18.89
·7100 '7.002 0.57 17.100 18.152 6,15

20.700 20.950 1,2 20.700 22.432 8,37
Total Total Tota l Total
Co nt. Real. % Co nt. Real.

4.474
3.502

POSIÇÃO PATRIMONIAL DE 31 DE DEZE MBRO DE 2023 (Em reais)

Pró te se s

Co nsulta s /Sessões Não
Méd ica s
Co nsulta s Não Méd icas
Proced imentos Terapêuticos
(sessões)
Tota l

Consultas Méd icas

Primeiras Co nsultas Rede
nterconsultas
Consultas Subseqüentes
Tota l

Consultas Méd icas e Não
Méd ica s {Rede Lucy)
Reabilita çã o F lsica (Méd ica )
Reabilita ção Física (Não
Méd ica )
Tota l O o O o 7.976 7,981 uções do C.F .C., com as adaptações normatizadas pela Re s. 1.409, de ria de Estado da Saúde de São Paulo (Convênio "Lucy Montara" }. Foram

Total Tota l Total 27/09 /2012 que instituiu as norm as co ntidas no "fTG 2002 {R1) -- Interpre- realiza dos inventários no exercido nos meses de julho e dezembro/2023
Real. % Co nt. Re al. % tacã o Técn ica Geral para Entidade sem finalidade de lucro" . As suas de- existindo, no ca so , co ntagens tisica s e de valores
681 -1.3 690 942 36,52 monstraces observam no que é compatível co m as normas fixadas pela 6-AllVO IMOBILI ZAD O
Total Tota l Total egislaçã o das rociedades anônimas Totalizam R$ 1.490,2 m ilhões em 31/12/2023, confore tabela abaixo
Real. % Co nt Re al. % 3- PRINCIPAIS PRÁT ICAS CONTÁBE IS descrita com valores apresentados pelo custo de aquisição e oriundos

Próteses e Outros 240 449 87,08 As Demonstraçõ es Contábeis ence rradas em 31/12/2023 fo ram elabora- dos instrumentos assinados com a Sec retaria de Estado da Saúde de São
Óhtese s 240 537 '23,75 108 57 -47.22 das de aco rdo com os agrupamentos de co ntas ativas e passivas fixadas Paulo

108 50 -537 600 617 2.83 pelas Leis números 11.638/2007 e 11.94 1/09, estando no mesmo padrão • TermoAditivo ll02/ 2012 - Corven io 001.0500.000056/2011.
Meios de Loc omoç ão 600 724 20,67 da apres entação de 2022 para efe itos comparativos. ·TermoAditivo102/ 2022 - Proces so SES-PRC - 2021/29115
Acomp anhamento - Ofi cinas Total Total Tota l Total O Ativo Circulante e o Passivo Circu lante apresentam os direitos e as ' Termo Aditivo 11 02/2023 - Proces so SES-PRC - 2021/29115

Cont Real. % Co nt. Real. % obrigaes do Instituto "Lucy Montoro" co m prazos não superiores a 365' '- Tct {t l)
oneras 6oo ea0 2644 6coo ass 2299 as a os aretos converses e co nstantes do Ato Nao circulante s ag$a{9,ZZ" %k;anelos "%,,,",
Acomp anhamento -Atividade Total Total Tota l Total do Passivo Não Circulante apres entam vencimentos apos aquele prazo. eis e Utensílios/Livros e materiais didático s g
Educati va Co nt. Real. % Co nt. Re al. % 0Patrimón io e apresentado como Patr imón io Soc al e os resultados dos inform ática 29
Grupos - Re abilita çã o Fisca 90 93 333 90 19 3222 exerci dos concertuados como superávit ou défict. As prncpais práticas 19TAL 14g9
Pacientes Atendidos - 591 780 1.212 55,38 contábeis adot adas são. · ·
Re abilita çã o Física 1) Disponibilidades F inance iras: Disponibilidades e equivalentes , além

tO I Tota l Total das aplica ções Finance iras de liquidez imediata, pelos sa ldos existentes

1

Co nt. Real. % na data da elab~raçã o dos demonstrativos, indusos_ os rendimentos co r-
respondentes ate a data do balanço, dentro do regime de competênca

o 469 O com restriçã o para uso somente no Co nvênio firmado entre FUNFARME
o 469 O e Secretaria de Saúde de São Paulo, para manutenção das atividades do

Tota l Total Instituto "Lucy Montara " de São José do Rio Preto.
% Co nt. Re al. % 2) Estoques: Estão avaliados pelo custo de aquisiçã o e sã o des tinados ao

uso nos se rvi ço s prestados pela entidade. Estão dassifica dos como "res-
200 1 2 tritos para uso " , pois, só podem se r utilizados para a atividade operacionalzen=recerrenudoo,1Q}4d=:do convênio Instituto de Reabilitação "Lucy Montoro'

Acomp anhamento - Exame Total Total Tota l Total 3) Imobilizado: Os bens integrantes do Imobilizado estão avaliados pelo
Co nt. Real. % Co nt. Real. % cu sto de aquisição. São tratados como "Bens em Comod ato" , po is, perten­

Laboratório de March a 30 31 3,33 30 23 -23,33 cem ao Estado de São Pauio, tendo a co ntrapart ida no grupo do Passivo

NOTAS EXPLICATIVAS AS DEM ONSTRAÇOES CONTÁBEIS Nao Circulante. . .
EXERCÍCIO FINDO EM 31 DE DEZE MBRO DE 2023 4)0Passvo Circulante, constiturdo por co ntas a pagar a fornecedores, en­

ca rgos soc as e obngaco es sobre a fo lha de pagamento, tributos e enca r­
gos soci ais a pagar, além de co ntas dec orrentes das operações normais
da entidade, todas apropriadas pelo regime de competência, encontram-se
registradas pelo valor de liquidaçã o. A co nta "Rec ursos de Projetos" são
valores receb idos para investimento no parque imobilizado e que ainda
não fo ram consum idos

AllVO 2.023 2.022
ATIV O CIRCULANTE 3.764 .362 2.706.850
Disponível 2217.750 1.829.69
Banco s e/movimento - recu rsos restritos 1.334 2.818
Aplica çõ es finance iras - recursos restritos 2.216.416 1.826.874
Realizável a curto prazo 1.546.612 877.159
Adiantamentos a funcionários 83.350 73.705
Impostos a recuperar 163 61
Outros adiantamentos 2.932 2.450
Estoques - restritos para uso 582.938 791.304
Outros créditos 877.228 9.639
AllVO NÃO CIRCULAN TE 1.490 .226 64 .070
Imobiliza do 1.490 .226 64 .070
Máquinas e Equipamentos 1.431.517 9.205
Móveis Utensílios/Livros Mat. Didáticos 55 .759 51.915
Info rmática 2.950 2.950
TOTAL DOAllVO 5.254.588 2.770.920

PASSIVO 2023 2022
PASS IVO CIRCULAN TE 3.688.41 0 2.042.596
Forneced ores 387.766 478.365
Enca rgos Soci ais s/Folha de Pagamento 82.930 90.025
Obrigações trabalhistas 343.071 329.550
Provi sões trabalhista s a pagar 746.679 724.787
Outras obrigaçõ es 22.605 271.491
Recu rsos de Projet os - Ent . Públic. Nacion 1.944.117
Tributos.a co/bar 161242 148.379
PASS IVO NÃO CIRCULAN TE 1.488.023 61.867
Bens em Comodato 1.488.023 61.867
PAlRIMÕNIO SOCIAL 78.155 666.457
Patrimônio Soci al (1.141.380 ) 643.716
Ajuste de Avaliação Patrimônial 1.459 1.459
Sup erávit (Deficit)nope ríodo 1.218.076 21.2 82
TOTAL DO PASS IVO 5.254 .588 2770.920

CONTRATADO X REAL IZADO

1 - CONTEXTO OPERACIONAL

por regência o seu Estatuto Soci al, Regimento Interno e notmas legais
aplicáveis
A entidade de ca ráter beneficente tem por objetivo exclusivo de utilidade
pública a realiza çã o direta, co nstante e ativa na assistência integral à sa ú­
de e no ensino, a quem dela neces sita r, sem qualquertipo de preconce itos
de origem , raça , se xo, co r, idade e quaisquer outras fo rmas de discr im ina­
ão, atravé s do Hospital de Base e demais Unidades Assistenciais, Hospi­
talares e de Ensino existentes e a serem cri adas
O Hospital de Base mantido pela Fundação é também utilizado como Hos­
pital Esco la em parceria com a Facu ldade de Medicina de São José do Rio
Preto. Além do Hospital de Base, compõem o complexo médico da FUN­
FARME o Hospital da Criança e lltlatem idade, o Hemoce ntro de São José
do Rio Preto, o Am bulatório de Especi alidades, o Instituto de Reabilitação
"Lucy Montoro" de São José do Rio Preto, e, desde 2022, o Servi ço de
Reabilitação "Lucy Montoro' de Fernandópo lis, Ambulatório Médico de Es­
pecialidades "OsmarAlmeida Luz" de Fernandópo lis e o Hospital Municipal
Dr. Dom ingo Marce lino Braile de São José do Rio Preto
O Instituto "Lucy Montara" de São José do Rio Preto passo u a ser gestão
da FUNFARME em 2011, através do Convênio de Parce ria com a Secreta­
lia de Saúde do Estado de São Paulo n? processo 001 .0500. 000056/2011,
vigência de 01/09 /2011 até 31/08/20 16. Após , fo ram firmados mais dois
proc es sos de números 001.0500.000030/20 16, vigência de 01/09 /2016
até 31/08/2021 e proce sso 2021/29115, vigência de 31/08/ 2021 até
30/08 /2026.
2-APRESENTAÇAO DAS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS
As demonstraçõ es co ntábeis do referido órgão fo ram elaboradas e estão
apresentadas de aco rdo com as prática s co ntábeis adotadas no Brasil
considerando as pec uliaridades ligadas às entidades sem fins lucrativos
com co nsonância co m as novas prática s co ntábeis adotadas no pais, es ­
pecialmente os pronunciamentos do C.P.C. e normas aprov adas em resa-

A Fundação Faculdade Regional de Medicina de São José do Rio Preto
denom inada resum idamente de FUNFARME, é uma entidade civil, co m
personalidade jurídica de direito privado, sem fins lucrativos , can auto­
nom ia adm inistrativa, finance ira e patrimonial. Foi criada em 12/ 06/1967
cem sede e foro em São José do Rio Preto, Estado de São Paulo, tendo

São José do Rio Preto, 31 de dezembro de 2023
Dr. Jorge Fares - Diretor Executivo Marcos Roberto Bogaz - CRCISP - 1SP256668/O-4


